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OBGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOL1CA DE IT U
____________________ ( C o m  a p p p o v a ç ã q  e c c l e s i a s t i c à )

Assignatura 1 anno 5 $ 0 0 0  réi* 
Rua da Quitanda, n. 1.

6» Dom inga depois 
da Epiphania

Jesus lhez propoz ainda 
outra parabola dizendo: 0  
reino do céu é similhante ao 
grão de mostarda que um 
homem tomou e semeou em 
seu campo. Na verdade, elle 
é a menor de todas as se ­
mentes, mas, depois de cres­
cido, é maior que todos os 
legumes e torna’se uma arvo­
re, de sorte que as aves do 
céu vêm habitar em seus ra­
mos (3).Propoz-lhes tambem esta ou' 
tra parabola : 0  reino do céu 
é similhante ao fermento, que 
uma mulher toma e introduz 
em tres medidas de farinha 
até que tenha fermentado to­
da a massa (1).Jesus disse todas estas cou- 
sas em parabolas á multidão. 
Propoz-lhe ainda muitas nu­
tras, acomodando a sua lin­
guagem ao alcance da sua in- 
telligeneia, e não lhes falava 
sem parabolas, afim de que 
se realizasse o que fora dicto 
pelo propheta: abrirei a mi- 
nha bocca em parabolas, e 
manifestarei cousas occultas 
desde a creação do mundo.

Não lhes falava sem para­
bolas, mas, em particular ex ­
plicava tudo aos seus dicispu. 
los. E, depois de ter despe, 
dido o povo voltou para ca­
sa.

que a esse respeito ensina o
Catecismo Resumido da Dou 
trina Christã, approvado e

perseguições que o governo m o­
v ia  aos catholicos. E ntre os 257
acham -se 14 arcebispos e bispos,

 i  .    varios sacerdotes seculares erecommendado pelo eram. sr. regulare8; diver80S fidalgog 3eis
C a rd e a l A rc o v e rd e , e p o r  m ulheres e 74 franciscanos.todos o» srs. Bispos da Pro- --------------
viucia ecclesiastica do sul do 
BrasilEis o que a  esse r e s p e i t o ^ . ud£e> de Tryfull «^ r  Scafiordschire, e quediz o referido catecismo :

Um dos legados m ais exquisi- 
tofi, é o que foi feito por um

em
e que consiste

num a renda annual de um a libra

p ra tica  religiosa. Tambem incum ­
be a essa pessoa enxo tar do 
tem plo, com q m enor ruido pos­
sível, os cães que nelle tenham  
penetrado.

(3) A m ostarda, sinapis n igra 
attinge naPalestina enorm es pro­
porções, chegando a te r mesmo 
no estado selvagem , m ais de tres 
metros de altura, ae sorte que as 
aves do céu podem literalm ente 
repousar á som bra dos seus r a ­
mos. Como o grão de m ostarda, 
a E greja  e ra  pequena em seus 
começos, e está hoje espalhada 
por todo o mundo; tornou se uma 
grande arvore  onde os passaros  
—os christãos de todos os séculos 
—vem buscar aoriço e alim ento 
Os grandes e bellos ram os desta 
grande arvore sãe os ensinos que 
saeem do firmissimo tronco, que 
é a E greja. As alm as nobres e 
verdadeiram ente aladas, os que 
sabem erguer-se acim a das m i­
sérias da vida, encontram  repou­
so, paz e traquilidade, á  som bra 
da sua doutrina.

(1) A palavra^de Deus é como 
um ferm ento que se in tro lu z  uo 
espirito, no coração e na  vonta. 
de do hom em, levando por toda 
parte  a sua influencia sa lu tar 
E lla  modifica os nossos pensa­
m entos, as nossas affeieções, as 
nossas obras para  nos christia- 
nizar.

LEITURA DA BIBLIA
Como de vez em quand0 

tambem por esta cidade ap' 
parecem os traficantes de Bí­
blias protestantes, e se os caw 
tholicos recusam compral*as> 
começam elles a amontoar 
erros aobre erros, dizendo- 
lhes que a Egreja prohibe a 
leitura das Sagradas Escrr 
pturas, damos em seguida o

P . E  necessário que todos ' sterlina para pagam entos de uma os christãos leiam a Bihlia f (pessoa que se encarregue deR. N ão; não é necessárioIaccordar, aos domingos, os fieis 
que todos os christãos leiam jq™ pegem no somno durante a1 1 nratinu ralurinao Tomhom ínnuma Biblia, instruídos como 
costumam ser pela E greja; 
mas é uma leitura muito 
util e a todos recommendada.

P. Pôde-se lêr qualquer 
traducção vulgar da Bihlia ?

R. Não ; podem-se lêr só- 
mente as traducções vulgares 
da Biblia, que f^rem appro* 
vadae pela Egreja como au- 
thenticas, acompanhadas de 
notas explicativas, tambem 
approvadas pela mesma E- 
greja.

P. Só se podem lêr ás 
traducções da Biblia que 
foram  approvadas pela E' 
grega f

R. Sim ; só se podem lêr 
as traducções da Biblia que 
foram approvadas pela Egre­
ja, porque só a Egreja é 
guarda legitima da Biblia.

P. Por meio de quem po' 
demos obter o verdadeiro  
sentido das Sagradas E scrr  
pturas ?

R. 0  verdadeiro sentido 
das Sagradas Escripturas* só 
o podemos obter por meio 
da Egreja; porque sómente

tria, e pelo seu zelo religioso, o 
Centro, suscitado pelo benem erito 
dr. F elicic  dos Santos, após au 
dencia de m uitos prelados, tera

dade do voto, pela qual te  em ­
penhou a pa lav ra  ho nrada  do 
sr. dr. presidente da Republica, 
no nobre in ten to de regenerar

por fim prom over, aux iliar e ori- \ os costumes republicanosi v  ̂ n / - . J  An "Ma ann atttua H& ATIf 3a I

EPEDEM IA DE FEBRE TYPHO 
Como no Rio e em S. Paulo, 

tam bem  está grassando em L is­
boa cora bastante in tensidade a 
febre typhoide, registrando-se só 
num a sem ana 50 casos official- 
monte conhecidos.

Por este m otivo a delegação 
de saude m andou affixar nos lo- 
gares públicos as seguintes re- 
com m endações quo,por serem  de 
interesse un iversal, vam os tra n s ­
crever ;

I a' M anter na  hab itação a ma* 
xim a lim peza e asseio; te r  em es* 
pecial cuidado as pias de exgotto 
desinfectando-a a miudo com lei­
te de ca l ou cal chlorada;

9a. U sar de agua ferv ida para  
bebida e lavagens. Leite fervido; 
alim ento crus passados por agua 
fervida. L av ar bem as m ãos a n ­
tes de cada refeição. E v ita r e x ­
cessos de toda a ordem e especi­
alm ente os alim entares;

3a. Ao succeder qualquer desa* 
ran je  gastro-intestinal, recorrer 
ao medico. No caso de suspeição 
é a hospitalisaçãe o m elhor, ta n ’ 
to para  p reven ir a dissem inação 
da doença como para o trata* 
mento do proprio doente;

4a Se o enferm o fica no do­
micilio, im porta .obedecer escru,- 

o j pulosam ente as prescripções do catholico, s i lhe fosse offere* j medico assistente e do medico

| ella interpretando-as tem 
dom de inerrancia. 

i P. Que deveria fazer

en ta  a acção política e social doa 
catholicos no Brasil, procurando 
assegurar, em perfeita commu- 
nhão com a E greja Catholica, a 
influencia dos seus princípios e 
ensinam entos na sociedade, na 
adm inistração, na po lítica, nas 
leis e nos costumes, p a ra  sa lv a­
guarda dos interesses m áxim os da 
Nação Brasileira

P a ra  collim ar tão nobres e in ­
tensivos fins, o Centro estabelece 
program m as e expede instrucções 
para  encam inham ento da acção 
politica, e ag indojie  modo supple- 
tivo, no cam po social, an im a ou 
suscita as iniciativas, obras e 
instituições de ensino, de boa im- 
pronsa-, de previdência, de rautu- 
alidade, de benificencia, de pie­
dade, e de apoio as classes epe- 
ra rias  segundo o costum e chris- 
tão, ou seja sob s tric ta  observân­
cia das leis condem nados os pro 
cessos m m ultuarios e violentos e 
sem pre com in te ira  subm issão 5 
as auetoridades ecclesiasticas.

Sem querer p ertu rb ar a acção 
po litica e social dos sens c o rre ­
ligionários nos diversos Estados 
da, União, o Centro acceitará , en-

No seu orgão de então, ho je  em 
dia seu bom e officioso porta  voz 
«A U nião»,—o Centro, em a r ti­
gos doutrinários devides as pen - 
nas ru tilan tes  de L acerda de A l­
m eida, Feiicio dos Santos e ou 
tros denodadas patrio tas ca th o ­
licos, procurou sem pre, desde a 
sua fundação a té  hoje, d a r o bom 
com bate, visando a  regeneração 
e restau ração  doe costum es e v i­
da nacional no sentido tão fra- 
ternam em te recom m endado pelo 
saudoso Santo Padre  Pio X.

0  Centro, anim ade por tan tas 
dem onstrações de que a sua obra 
é m eritória, pois que, abençoada 
pelo Céo e pela E greja , procura 
o bem  do paiz, con tinuará, ja  
agora legalm ente constituído, a 
desem penhar se do seu bello pro- 
gram m a, p ara  serv ir a Deus, 

* ho n rar a Sua Santa Religião e 
beneficiar & querida P atria .

(Da Gazeta do Povo).
VENENO OPHIDICO 

O di^JCnrioIano D utra , i liu s- 
trado clinico da cidade de Co-
yum há, dá os concelhos abaixo, 
como infalliveis p a ia  a m orde- 

tretan to , a cooperação de todas j dura  das cobras em gera l, bem

cida a Biblia por um p ro '
tesiante ou por algum emis'

sanitario
a) No quarto do doente não 

, , , , -  en tra rá  senão quem ertiver ira*san o  dos protestantes ? cum bide do tratam ento; j R. Si a  u m  c a th o lic o  fo sse  j b) Todas as roupas sujas, sem 
o ffe rec id a  a  B ib lia  p o r  u m t excepção, serão em bebidas em 
p ro te s ta n te  o u  p o r  a lg u m  ! solução desinfectante e m ettidas 
e m is s á r io  dos p ro te s ta n te s , 1008 aaccos ProPrios Para  se de‘
elle devia repsllir com hor­
ror semelhante offerta, por­
que é prohibida pela Egreja ; 
e, si a tivesse acceitado por 
descuido, devia logo lrnçabaj 
ao fogo ou entregal a ao 
respectivo parocho.

sinfectarem  no poste ;
c) As dejecções devem receber 

ae em vasos que contenham  leite 
de cal ou cal c h lo ra d a ;

d) As louças e utensílios, em 
serviço do doente, serão esca l­
dados com agu i a ferver ;

| e) 0  pessoal de enferm agem  
Inão deve com er nem  beber no

as associações que, ..creadas nas 
varias circum seripções do te rri­
tório nacional, sob os mesmos 
m olies, a  elle se unirem  como 
correspondentes e solidários.

São condições para  ser adm it- 
tido m em bro do Centr©—ae qua8 
lidadea de cidadão e de cathofico 
in tegral, porque, como ainda não 
h a  m uito assig na lav a  o grande 
C ardeal M ercier, «para ser bom 
patrio ta  cum pre ser bom c&tho" 
lico.»Os m em bros effectivoe do Cen­
tro, em num ero de 21, são presi­
didos pela Mesa. Além disse, con­
ta  em seu séio m em bros honorá­
rios c correspondentes.

Forçoso é reconhecer que o 
Centro, g raças a Deus e g raças 
á  constancia dos seus membros, 
muito ja  tem  feito, de aecordo 
com o vastíssim o prog ram m a que 
a si mesmo impoz.

Desde 1910 para  cá, pode se 
dizer sem exaggero, não houve 
um a só questão social ou politica 
aflectando, rem ontando em bora 
os principacs catholicos, que não 
determ inasse sua prom pta e m ui­
tas vezes efficaz in tervenção.

Resum idam ente em bora, recor­
damos a q u i :

como para  p reserv ar qualquer 
pessôa ou an im al de ser mordido 
por aquelle3 venenosos rep tis : 

«Neutralizo o veneno ophidico, 
diz o dr. Coriolano, depois de es­
ta r  o mesmo em circulação, da 
seguinte fo rm a :

Qimnda_meamíL_q  p ac ien t» se 
ache dormindo ^or  abundantes 
h em orragias, cego, surdo, com
vertigens, anorexia, apenas pul- 
sande o coração, neotraiizo, d a n ­
do-lhe duas gram raas de calome-
lanos e duas colheres á a s de so 
Bopiu_de summo de limão? niL
sejaai 30 g ram m as—repetindo 
essa dose no fim de duas horas, 
e na  3.a dose o doente eetá  sem, 
risco de vida, podendo continuar 
o "seu lab o r sem se lem brar de
que na  vespera esteve ás bordas 
do tu m u lo ; tenho p o p  este meio 
curado umas centenas, sem re ­
g istar um só obito.

O preservativo  in fallivel é t r a ­
zer um a quantidade qualquer, 5, 
10 ou 15 gram m as de sublima 
do corrossiro  em um pequeno 
saquinho, ligado a qualquer p a r ­
te do corpo.

Cousa ádm iravel. a  cobra foge 
do indivíduo assim  prem unido, 

no cam po social 'e  se é perseguida e morde, a

P. Porque a E greja pro' j aposento do atacado, e sem pre hibe as Biblias protestantes ?; que tocar no doente, ou em ob- 
R . A E g r è ja  p ro h ib e  a s i í ec ôs contam inados,

Biblias protestantes, porque 
ou são( alteradas, ou contêm 
erros, $>u finalmente porque 
não têm' sua approvação nem 
as notas explicativas appro­
vadas por ella. Por isso a 
Egreja prohibe tambem as 
traducções da Sagrada Eseri- 
ptura que por ella foram 
approvadas, mas que foram 
reimpressas sem * as notas ex ­
plicativas devidamente ap­
provadas.

Corre em Roma o processo de 
i eanonisação d© 257 m artyros 
|q u e  nos séculos 16 e 17, foram 
m ortos na Irlanda, duran te as

lavar-se
creolina.

tem
em um a solução

Centro Catholico 
no Brasil

0  Centro Catholico do Brasi* 
acaba de adquirir personalidade 
ju rid ica. Depois das confortantes 
bençam s e approvações de S. Em. 
o sr. Cardeal-Arcebispo, dos Re- 
vm os. Srs. Bispos do Norte, e de 
tedo o episcopado em geral, cura 
pria-lhe corporificar-se, como as­
sociação civil, para gosar de to­
das as vantagens legaes.

Fundado no Rio de Janeiro  em 
1910, por um grupo de brasileiros 
notáveis pelos seus serviços a  Pa*

—o am paro aos religiosos expul 
sos de Portugal; o caso da ban­
deira, num a das nossas m atrizes; 
a opposição aos projectos de lei 
de divorcio, e da suppressão da 
legação junto  a S anta  Sé; o com 
bate á poruographia: o caso da 
Gloria, a  creação e fomento das 
caixas Raiffeisen, C aixa C entral 
de Credito, do Banco Pcpular, e 
ainda neste momento, a rem ode­
lação da M utualidade Vitalícia.
 ̂ No cam po politico—sem falar 
na  defesa da liberdade do ensino 
chri&tão noa estabelecim entos re ­
ligiosos, to lh ida por um acto do 
governo compelido a vo ltar a traz  
e na  opposição á  desabrida te n ­
ta tiv a  de seqüestro dos ber.s 
d a t ordens religiosas, a acção 
do Centro,foi bem recentem ente 
demo»trada e posta a prova, o o 
com bate era que alguns dos seus 
mem bros se em penharam , aqui 
e nos Estados, con tra  a fraude 
eleitoral. Os resultados foram 
sensíveis © o Centro ja  ó respei­
tado © kavido como organisaçào 
arreg im entada em pról da ver-

m ordedura e ranocua.
Ainda ha  pouco um cão p er­

digueiro, ao qual atei no pesco­
ço o sublim ado, a tacou em pleno 
cam po um a enorm e cascavel, des­
pedaçando-a depois de picado 
en tre  as ventas, m andibulas e o 
corpo : o cão a legre e ativo , con­
tinuou a caçar e está  vivo.>

As grandes casas commercia®s 
norte am ericanas não hesitaim 
ante  nenhum  sacrifício em ques­
tões de reclam e e de publicidade. 
A casa F a irban k  gasta  em an- 
nuncios de todo genero tres 
milhões e meio de francos por 
anno, e a casa M arshall Field, 
de Chicago, em prega p ara  o 
mesmo fim 5.000 francos por dia 
ou seja 1.825:000 francos an n u a l- 
mente.
A EXPORTAÇÃO DO OA.FE' 

Na nossa exportação no anno 
findo' avultou como sem pra o 
café, que ainda é o nosso p r i­
meiro produeto de exportação c 
que, apezar da guerra , dos por-



tos fechados, da elevação de ire* 
tesv e da fa lta  de p raça nos va- 
pores destinadas ao seu transp or­
te, a tting iu  a elevadíssim a to ta ­
lidade de 17,061.000 saccas, ou 
seja a maie elevada cifra attin- 
gída nestes últim os cinca annos 
c o a o  se ve m ais claram ente no 
quadro seguinte :

1911— 11.258.000 saccae
1912— 12.080.000 »
1913—13.267.000 *
1914—11.170.000 *
1915— 17.061.000 »

Tivessemos nós cuidado de cul. 
tiv a r, diz a Epoca, egualm ente, 
o triga  ou outros cereaes de 
m ais largo consumo, com o mes* 
mo carinho © o mesmo afan que 
nos tem m erecido a lavoura ca- 
feeira, e poderíam os agora, tal* 
vez, publicar, para  outros g ran ­
des productos de exportação, um 
quadro sem elhante ao que dei­
xam os acim a.

Si ta l accorresse, ou tra seria 
agora a situação economica. do 
Brasil, e não de 22.882.000 li­
bras, m as de muito mais, seria 
o elevado valor de aaldo do 
nosso cow m ercio ex terior du ran­
te  os 12 mezes de um anno pros­
pero e abundante».

AS ÃSSOCIÇOES r e l i g io s a s
A união faz a força. No t r a ­

balho como na lucta, as forças 
de m uitos unidas para  o mesmo 
nm  constitue um poder e são a 
garan tia  do bom exito.

Esta verdade é a razão de ser 
das 'inm uraeras em prezas, in sti­
tuições, organísações que promo 
vem  oê m últiplos interesses p a r­
ticulares ou públicos.

Mfesmo a salvação da alm a 
que é in teresse particularissím o 
de cada um, não escapa desta 
reg ra  ; a união to rn a  m ais facil 
a  lu ta  contra os inimigo» da 
alm a que são os mesmos para  
todos e to rna mais facil a p ra tica  
do bem que egualm ente é dever 
para  todos.

E* por isto que existem  na 
E greja tan tas  associações re li­
giosas. Muito grande é o p ro­
veito que estas associações, 
quando anim adas de bom espirito 
trazem  á  cansa da Religião em 
geral e trazem  em p articu la r a 
cada um  dos associados, tanto 
que eatá no interesse de todos 
os eatholices alistaram  se como 
m em bros de associações relig io­
sas.

Os estatutos destas associações 
são optim as regras de vida, 
porque prescrevem  a p ra tica  de 
a®tos de piedade, de caridade e 
de outras virtudes e assim levam 
q associado a ser m ais piedoso, 
aendo m ais assíduo em freqüentar 
os Sacram entos © maia em penha­
do em fazer o bem do que era 
antes de alistar-se na associação.

Alem disto proporciona a a s ­
sociação a seus mem bros m aiores 
meios de aperfeiçoam ento : ins- 
trucções ou le itu ras , religiosas 
m ais freqüentes e apropriadas) 
actos especiaas e r«gular^:s de 
devoção, a oração e o Sacrifício 
da Missa offerecidos pelos asso­
ciados : tudo isto são preciosos 
recursos ©3pirituaes.

A união dos associados é a 
a rm a  m ais segura con tra  o re s ­
peito hum ano. Muitos não teriam  
coragem  de seguir sua Religião 
aosinhos, afrontando a opinião 
con traria , as objecções e chacotas 
dos outros. Porém  quando tem 
com panheiros, sentem ese apoiados 
e fortes e facilm ente se conser­
varão  fieis ás p ra ticas religiosas. 
P or isto a Sagrada E scriptura 
m esm a d iz : Ai daquelle que 
está  só. Facilm ente elle enche‘»e 
de medo e aeobarda-se deante 
do grande num ero de inimigos, 
em quanto tom ará  coragem  e se 
to rn a rá  invencível, ee tiver a 
consciência de que não está só.

A associação proporciona a in ­
da a anim ação e em ulação do 
bom exem plo dos outros. Quanto 
póde o bom exemplo! Mas que 
bella® pa lav ras attrahe, incita  
p a ra  o bem, enthusiaBma o co­
ração! A constancia dos m artyre» 
converteu  irmumer®s pagãos ao

j christianism o, a v irtude dos ho- 
jm ens santos é para  muitos um 

motivo de eaforç© serio de to rn a­
rem-se melhores. Em um a asso­
ciação religiosa ó cada um a 
testem unha d» fervor, de b©a 
vontade e de m uitas boas acções 
dos outros e este exem plo é para 
elle um forte incentivo de não 

| ficar atraz, de procurar antes 
i tornar-se bom como os cutros.

Resulta dahi ser de m uita im ­
portância que ns associaçõe» 
religiosas conservem  por todos 
os meios o bom espirito e o 
fervor para offerecerem a teus 
associados estas grandes v a n ta ­
gens espirítuaes e conseguirem  
nara  ellea e para  a causa da 
Religião em geral oa benefico9 
fruct.os que são o fim da asso­
ciação.

Outrosim é evidente que cs 
cathqliços devem estim ar as 
associações religiosas, devem 
a listar-se  nellas. devem pelo fiel 
cum prim ento de seus deveres 
cooperar pára  nellas conservar 
e bom eswirito. Os paes devem 
fazer os filhos alistarem-se nestas 
associações de jovens, especial­
m ente nestas congregações ma- 
rians?» que para  tantos jovens 
tem sido o grande meio de con­
servarem  a fé e a innocencia. 
De modo particu la r o» paes que 
m andam  seus filhos nas cidades 
para  o estudo e para  algum 
emprego, devem cuidar que elles 
se alistem em um a associação 
religiosa apropriada para  elles, 
para  que não estejam  sós.

Segundo a ttta ta  S. Affonso 
após m uitíssimos annos de ex 
periencia, qnem  pertencia a um a 
associação fervorosa, coDcmette 
m uitos menos faltas, conserva- 
se rauito m elhor e faz muito 
m aior bem que outros que nao 
são associados.

(D ’O S a n tu a n o  da A p  parecida) 
J. B.

Aiiniver»ario de Sagração 
Episcopal

Paksou-no dia 9 do corrente o 
25°. anniveraario da sagração o- 
piscopal do inclito prelado exmo. 
e revm o. sr. D. Eduardo Duarte 
da Silva, virtuosíssim o bispo de 
Uberaba.

Por esse m otivo sua exa. re* 
vraa. foi nesse dia alvo das mais 
significativas hom enagens por 
parte  do povo Uberabense.

A  Federação , associando-se a 
essas festas, apresenta ao exmo. 
rexm o. sr. D. Euduardo D uarte 
da Silva os seus mais sinceros p a ­
rabéns, e pede a Deus que d e rra ­
me copiosas bençam s sobre Sua 
Ex. Rvma.

M O VIM ENT# R K L IG I O IO

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO

Domingo. 13 de Fevereiro 1916. 
IGREJA MATRIZ 

Sendo amanhã segundo do­
mingo do mez, haverá «xpo° 
sição e adoração na igreja 
Matriz. A exposição será fei­
ta na missa das 7 1 [2, sendo 
o encerramento as 7 hora? 
da tarde, com canto das La' 
dainhas, Tantunrergc e ben­
ção.

I n te n ç ã o  g er a l: As voca­
ções sacerdotaes e Santifica­
ção do clero

Intenção do mez : A paz 
entre os belligerantes, a ces­
sação do flagello da secca 
do Norte.
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 

DE CARIDADE 
Aviso as sras. Damas de 

1 Caridade que a reunião quin­
zenal o Revmo P. Director 
marcou para o dia 16 do 
corrente, quarta*feira, as 6 
horas da tarde, no lugar do 
costume. f

À secretaria
CIRCULO CATHOLICO 

(Sessão m asculina)
1 No domingo proxim o, 13 do

SONETO
Vence Satanaz ; cégos voluntários, 
ímpios, tão só, povôam esta terra ;
A impiedade, chamando os seu3 sectários,
Lança á Deus, o grito seu de guerra...
O Mal campêa ; mil thuriferarios,
Liberdade gritando ao vai e á serra,
Escravos de Satan, seus operários 
Incensam V o tod’hora. O Bem se encerra

ADe poucos crentes n’alma é coração.
E Deus levanta a luva e ri-se 
De tal miséria e de cegueira tanta...
E aos sábios e aos atheus, Lourdes espanta,
Mas çedeu vendo as obra& de quem disse :
“Eu sou a Immaculada Conceição.“

SOUZA AGUIRRE

............................................................................................................................... y g m

corrente, hav erá  na ig re ja  raa- 
taiz, missa as 7 1/2 da m anhã; 
e reunião as 5 1/2 da tarde: para 
estes actos são convidados todos 
os irm ãos do circulo.

O secretario 
M anoel Esteves R o d rig u es .

DEVOÇÃO A S. JÕ SE ’
De ordem do revd. d irector 

aviso a todos os associados que 
quarta  feira próxim a hav erá  reu. 
nião no logar e horas costum adas.

N OTAIS E N O T IC IA S
Seminarista»

Acham-se na cidade, em 
goso das ferias do Seminário 
Provincial de S. Paulo, os 
distinctos seminaristas snrs. 
José Maria Monteiro, João 
da Silva Couto, Paulo FlC' 
riencio da Silveira e diacono 
José Joaquim Lucas.

Nossos cumprimentos.
Fm  viagem

Seguiu para Caxambú o ! 
illustre clinico, snr. d. Gra* 
ciano Geribello.

Feliz viagem e breve re­
gresso.

Anniversariog
Completou hontem mais 

um anno de sua esperançosa 
existencia o intelligente moço 
snr. Oawaldo de Souza A guir  
re, nosso apreciado collabo* 
rador.

— Colheu hontem mais uma 
flor no jardim de sua pre­
ciosa existencia o nosso bom 
amigo e catholico pratico sr. 
Manoel Esteves Rodrigues, 
digno professor no Collegio 
S. Luiz e distincto membro 
de varias associações catholi- 
cas desta cidade.

— Tambem fez annos hon­
tem a virtuosa senhora d. 
Gabriella Ferraz de Mesquita.

Ao» anniversariantes nossos 
parabéns.

Iranft R egente
Tomou posse quinta-feira, 

do cargo de Regente do Reco­
lhimento de Nossa Senhora 
das Mercês, a virtuosa Irmã 
Maria Antoma de S. José.

Por esse motivo foi cantado 
em acção de graças um so- 
lemue TeiDeum na capella 
do Recolhimento, sendo offr 
ciante o revmo. P. Cleto 
Manardi, acolytado pelo rev 
P. Vicente Giorgini, da Com* 
panhia de Jesus.

Casamento
Realisou-se hoje o enlace

vem sr. Natale Candiani com 
a senhorita Maria Fragnani.

Foram padrinhos por parte 
do noivo o sr. João B. Nalini, 
e pela noiva o sr. Arrigo 
Battisti.

Aos recem cazados deseja­
mos um brilhante porvir e fa­
zemos votos a Deus que aben­
çoe a familia que acaba de 
constituir se.

F allecim en to
Finou-se pela tarde de terça 

feira,em Mayrink, a estimada 
senhora d. Anacleta da Silva, 
sogra do snr. José Alexandre 
de Almeida, acreditado ne­
gociante nesta cidade.

O seu corpo foi transporta­
do para esta cidade em carro 

; reservado, pelo trem das 10 
I horas da manhã de quarta 
j feira ultima, sendo recebido 
na estação por grande nume­
ro de pessoas.

Da estação foi o cadaver 
'conduzido á mão para o 
cemiterio municipal.

De Mayrink chegaram va­
rias pessoas tanto estranhas, 
como da familia, que vieram  
acompanhando o feretro.

Paz á <jua alma e pezames 
á exma. íarailia enluetada.

I50S00.Q__p.ara a installaçào de 
luz e lec trica ' nc grupo escolar 
«Cesario Motta», desta cidade, 
onde vão funccionar as escolas 
no c tu rn as da cidade.

Na ultim a sessão ex trao rd in á ­
ria  realizada na C am ara M uni­
cipal, sob a presidência do dr 
João M artins de Mello Jun io r, foi 
subm ettido a  estudo as reform as 
do contracto  que a m esm a C am a­
ra  tem firmado com a «Força e 
L u z», para  a illuminaç&o publi­
ca da cidade.

A em presa esteve represen tada 
na assem bléa por um dos seus 
m em bros, aue tomou parte  na  
discussão.

As bases do con trac to  ficaram  
assim assentadas :

A em preza com prom ette-se a 
substitu ir as lam padaç de 32 v e ­
las. da illum isação  publica, por 
outras de 50, a fazer a inta Ilação 
da luz na  lavanderia , e a reduzir 
pela m etade, isto é, a  750S000 
mensaes, a im portância a cobrar 
pela illum inação p u b ln a . Em 
troca a C am ara proroga por m ais 
dez annos o previlegio que lhe 
h av ia  concedido, e lhe paga em 
le ttras as m ensalidades em atra- 
zo.

REGISTRO CIVIL 
D uran te o mez findo foram  re 

gistrados no ca rto rio  de Paz des 
t* cidade, 74 nascim entos, 40 o 
bitos, e realizaram  se 8 casa 
mentos'.

De§envolvim eato da» cr i 
auças.—Evitar a anem ia  
é evitar a desgraça fa ta  
ra.
Sendo a anem ia, o estado que 

conduz a todas as doenças graves 
cem  as quaes as pessoas não póde 
lu e ta r por falta  de forças, e S'ín- 
do as c rianças seres irresponsá­
veis, é obrigação dos paes procu­
rarem  que seus filhos se desen­
volvam  fortes e sadios, evitando 
que se criem  fracos e sejam  mais 
ta rde  hom ens e m ulheies inúteis 
© doentes.

O IODOLINO DE ORH, que 
além  de outro», contem  em si to' 
dos os princípios do oleo de b a c a ­
lhau, sem os inceveniente» deste 
é um fortificante e depurati^  
p rim eira ordem , como a tt 
m uitos e distinetos médicos 
ve ser o unico remedio ap1 
tado p ara  fortificar e a ju d ar & 
form ar o esqueleto das críanças, 
evitando a fraqueza, com que se 
ev ita rá  a desgraça futura. 
Vende-se em todas as pharm acias 
e drogarias.
Agentes em S. Paulo B aruel & C

Não só os diam antes, çom^ 
•u tra s  muitaB pedras preciosas? 
costum am  estalar, dividindo-se 
em varios fragm entos, quando 
sã© re tiradas das m inas e expostas 
ao a r  exterior. Muitos d iam antes 
m agníficos se tem  as»im perdido, 
sendo hoje p ra tica  generalizada 
en tre  os m ineiros da A frica do 
Sul en ce rra r as pedras de valor 
dentre  de um a bata ta , com o que 
se ev ita  que os crystaes se partam  
por effeito da differença de tem ­
pera tu ra  existente entre  a m ina 
e o exterior, cousa que determ ina 
as referidas explosões.

Im posto prorogado
O snr. Prefeito municipal 

prorogou até o dia 15 do 
corrente, o prazo para o pa­
gamento sem multa, do im ­
posto de commercio, indusk 
trias e profissões.

Anginlio
Pela m anhã de terça-feira u l­

tim a voou p a ia  a m ansão celeste, 
onde está rogand© por seus pais, 
o innocente Antonio, filhinho do 
sr. Renato Ignacio dos Santos, a 
quem ©aviamos as nossas pala­
vras de consolações.

Dr. Theopliilo Nobrega
Falleceu ha dias repen tina­

m ente  em S. Paule, 9 sr. dr.
Thoophilo Nobiega, quqjpor m ui­
tos annos exercia 0 càrgo de de­
legado aux iliar da capital.

Paz a sua alm a.
IBliamlnaçfto no Qrnp»

^ escolar
A Camaràr~Mmifcipal votou em im portan te sem anario 

sua ú ltim a sessão, uma_YÊJrba_da4-que se publica na oidade do Rio
de Janeiro , e que com m uita g a­
lhard ia e denodo vem  desde a n ­
nos batendo-se pela defesa do ca- 
tholicism o em uoasa patria.
Os nossos m ais sinceros parabéns 
á  causa ca thc iica ,que  com g ran ­
de jubilo ve resu rg ir o seu ie- 
feneor inaperterrito, sobre o qual 

as m ais preciosas

Afinador de piano
O professor Joeé M aria dos 

Passos parteeipa ás Exma». fp- 
m ilias, que acceita  cham ados pa, 
ra  afinações de pianos.

Preços m odieos.
Inform ações por especial fa. 

vor na typograph ia  «S. Luiz» 
L argo da M atriz, 2 YTU'.

A  U N I A O
Reappareceu e deu-nos a honra 

da sua visita a destim ida União ,
catholico

Médicos illustres receitam  0 Ninho Creosotado d© p h a rm a  
eeutico cuimico S ilveira p©r s»r im ploram os matrimonial do distincto jo - jn m  especific© d© prinaeira ©rde»»! bençam s celestes



ema m m
Rom aria

Realisou se hontem  nesta ci­
dade a rom aria das F ilhas de 
Maria da egreja  do Bom Jesus, á 
g ru ta  de Nossa Senhora de Lour- 
des, no Collegio S. Luiz.

Pelas 7 horas sahiram  es ro ­
m eiros da egreja  do Bom Jesus 
em direcção á  gruta, entoando 
devotos hym noa religiosos.

Tom aram  tam bem  parte  na 
rom aria  varias  ou tras associações 
religiosas e um bom num ero de 
homens.

Chegados á gruta, foi ali cele­
brada m issa pelo* revm o. sr. P. 
Fain i, que fez um a beila e subs­
tanciosa p ratica  sobre a appari- 
ção de Nossa Senhora onde hoje 
se levan ta  a ig re ja  de Lourdes. 
na F rança.

A com m unhão foi num erosa, 
pois que dois padres distribuíram  
aos fieis por espaço de meia 
hora.

Acabada a m issa oê rom eiros 
se dispersaram .
G rem io lãram aiico Ytníui©

Diz «A Cidade de Ytú» de 
9 do corrente, constar que o 
Gremio Dramatico Ytuanc 
pretende dar um espectáculo 
em Porto*Feíiz, em beneficio 
da Santa Casa de Misericor* 
dia daquella cidade, por inr 
ciativa do sr. José Simeira e 
do sr. dr. Promotor publico 
daquella comarca.
INVENTO PA R A ’A LAVOURA

O sr. Clemente Cândido Gomes 
acaba de expor em P iracicaba, 
uma escada de sua invenção des* 
tinada ao serviço da colheita do 
café.

Fssa escada que tem cham ado 
a a ttenção  dos lavradores, ada­
pta-se em qualquer terreno por 
m ais irregu lar que seja, tendo a 
vantagem  de não tocar nas a r ­
vores, pois tom a a posição que se 
lhe queira dar.

Quando comecei a tos­
sir e snar m uito 
nas costas, não 

pensei ílcar 
tuberculoso  

Nunca pensei que a tosse secca 
que me incom m odava de noite 
e pela m anhã, e os abundantes 
suores nas costas duran te  a noite 
fossem sym ptom as de estar ja  
tuberculoso. Começando a peio- 
ra r  dos pulmões, sentindo horror 
a comida, forte pontada no peito 
escarrando sangue e em m agre- 
eendo muito, lancei mão, depois 
de experim entar m uitos tra ta ­
m entos,do REMEDIO VEG ETA­
RIANO DE ORHMÁNN, e affir- 
mo que, devido unicam ente ao 
REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN, estou vivo e com 
pletam ente curado da tubercu­
lose de que não esperava esca­
par.

M iguel Alves Feltosa  
N egociante im portador de 

seccos e molhados.
Rio de Janeiro,^30 de Março 1911. 

F irm a reconhecida.
Vidro 9$800—Em todas as 

d rogarias e pharm acias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C.
O PLATANO

DE HIPPOCRATES 
N a ilha de C®s, de fren te a 

costa  da Asia Menor, existe uma 
p lan ta  que se ju lg a  a m a is  idosa 
do reino vegetal. E ' um platano 
a cu ja  som bra H ippocrates, pae 
da m edicina, dava licções aos 
seus prim eiros discípulos e, como 
parece que aquella arvoro  era 
ja  velha naquelle tem po, não se 
lhe pode ago ra  a ttrib u ir  um a 
edade inferior a 2500 annos. 
H ippocrates nasceu em Ccs, no 
468, an tes de Christo, e m orreu 
aos 91 annos, em Larisse.

O tronco da p lan ta  tem um a 
eircum feiencia  de 10 metros. 
Todus as prim averas os ra m o s! 
cobrem-se regularm ente de fo lh as .!

Foram  construídas varias co-1 
lum nas de tijolos p ara  escorar
as pernadas m aitres._______

R ib t e r m o
Tem estado ha dias enferj 

mo, em casa, do nosso bom

amigo e assignantè sr. Manoel 
Esteves odrigues, o sr. Paulo 
V. de Rezende, intelligente 
alumno do collegio S. Luiz 

Nossos votos de melhoras.

o :

B arriga inchada.Oazes
Indigestões. 4'alor na  

eabeça
Soffri tan to  de prisão de v en ­

tre  e estomago que pensava m or­
re r cada dia. Depois de qualquer 
refeição ficava com o rosto e a 
cabeça a escaldar tem endo a cada 
momento qm a apoplexia. Só ev a ­
cuava com lavagens e fortes p u r  
gantes; tinha tonteiras, dores no 
coração,indigestões, enxaquecas, 
•mfim um a vida m artyrisada. 
G raças a Deus, posso hoje do in ­
timo do coração confessar e a- 
g radecer ás PÍLULAS DO AB- 
BADJE MOSS, estar curado ra d i­
calm ente e v iver feliz. F iquei 
liv re  de todos os m eusincom m o- 
dos, posso com er de tudo, tenho 
as funeções instestinas regulares 
e trabalho com vontade e p ra ­
zer; e tudo consegui unicam ente 
com as PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS.
Graciano de A ra ú jo  Calvacanti.

Rua C anabarro, no. 49.
24 de Março de 39*3. 

Em todas as pharm acias e d ro ­
garias.
a g en te s  em S, Paulo Baruel & C.

DR. JOSÉ TOSI
MEDICO OPERADOR 

Clinica O phtalm ologica e Oculista operfttoria
RUA 7 SETEMBRO 84 

(perto do Largo da Matriz)
SALTO f :
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Cornelio Pinho
T ra ta  de papeis de casam ento 

tanto no civ il como no religioso. 
Residencia Rua de Santa R ita 24 

Y TU ’

C U B A S  E  C U B ^ a - S
ESTOMAGO K I1ÍTMST1IÍOS

As P a s t i l h a s  d #  v i d a  de Souza Soares com batem  o
fasiiOj as m ás digestões , embaraços gra siico s , as dyspe- 
psdas e gastralg ias; curam  as nauseas ou vomitos, afia- 
tu lencia, a  azia, as dores da cabeça provenientes de p er­
turbações gastricas e nervosas; fòrtaleeem  e desinfectam  es 
intestines, regu la rizam  as evéwuãçõss; previnem  e curam  
a d ia r r h é a ,a  prisão de ven tre, as hem errhoidas e fazem 
desaparecer o crescim ento áe vee tre  pelo seu poder a- 
bsorvente.

C U R A S :— E ' com prazer que declaro que, soffrende 
de fortes cólicas de estom age, fiquei com pletam ente re s ta ­
belecido cem  o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soa/es, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jerên ym o  Marengo, represem tante da eoneeituada Socíeté 
Anonym e Anciens E tablissem ents Duehern, de S. Paule, 
(F irm a ^reconhecida).

D eclaro expontaneam ente que, apés me ter restabeleci­
do de um a appendicite, de que fai ataeado, fiquei ho rri­
velm ente dispeptice, a ponte de nãe poder com er, pois te 
dos es alim entes, a inda mesmo os de rmais facil digestão 
me fazians muito mal, pertu rbando-m e e rgamismo e t r a ­
zendo-me um insupportavel m au esfe&r.

Depois de te r seguido varies tratam entos, sem resultado 
resolvi recorrer as PASTILH AS DA VIDA de Seuza Soa­
res, eora o uso das quaes fiquei radioalm ente curado — P e­
lo tas, 30 5-914— M anuel Jne in thê  Fagundes. (F irm a rec.)
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PRECISA-SE de Agen 
tes-Repre 

sentantes na capinai e no inte 
rior para uma novaEmpreza- 
Exigem-se bem relacionados 
com boas referencias, Dir 
gir eartasa A Universal,Rua 
l #de Março,Curityba, Parana

AMOSTRAS GRATIS 
d o s  L a x o c o n f e i t o s  d o  D r .  
R i c h a r d s  ‘O  L a x a n t e  I d e a l ‘
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

QUEIRA PEDIR UMA HOJE

Z/V Luiz Catão dos Santos S tlvs  ’■ M-Dr. Lu \7. Cnt-so dos S an to s  Silva 
.diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno dos liospitaec. 
medieo do Santa Casa e da Be- 
neficencia Portuguesa de P e­
lotas. e tc ., ete.
Attesto que era ininha eliuicr 

eraprego com optimo resultado o 
FJlj.riv rf? Nogueira , form ula do 
pbannaceutico chimico João da 
Silva Silveira.

Não hesito em recoinmendal-o 
que soffrem, porque conside­

ro um preparado qr.e sobrepuja 
todos os similares, constituindo 
urna especialidade pharmáceutiea 
9 que n sciencia medica deu o seu 
benepiacito.
^Pelotáis. 5 de Novembro de 1912. 

'Pr. Luiz Catão dos Santos Süvz  
(F irm a recemhieeáda).

I>RISA O  DE VENTRE HA ­
BITUAL 

D urante 3 .annos soffri m uitís­
simo devido a prisão de ventre. 
D iariam ente tinha der de cabeça 
constantem ente soffria do esto­
mago, indigestões, flatulencias, 
máo hum or e outras conseqüên­
cias da prisão ae ventre.

Só evacuava fazendo uso de 
purgantes salinos.

Tendo resolvido experim en tar 
a  CASCARINA D ’OSKA, venho 
cum prindo um dever de justiça 
declar que unicam ente com um 
vidr© de CASCa RINÁ D ’OSCA 
fiquei com pletam ente curado da 
prisão de ven tre, alim entando-m e 
perfeitam ente bem, liv re  doe in- 
commodos que me incommoda- 
vftm.

Pedro Johnson , negociante.
(F irm a reconhecida).

Em todas pharm acias e d roga­
rias.
Agentes em S. Paulo Baruel & O.

B E  T O D A  A  P A R T  E
S ç r n p r e  r e s ü l t a d o s  p o s i t i v o s

ILLMOS. SNS.
Saudações

O celebre physico inglez, sr. 
Roberto Bali, affirma que se hou­
vesse um fio telegraphico in in­
terrupto  em volta da te rra  o 
espaço de um segundo bastaria  
p ara  que um talegram m a perco r­
resse sete vezes esse trajecto.

Sem outro intento, senão em beneficio das pessoas que vivem  em luta com moléstias, ve­nho dar parebens á hum anidade pelos grandes benefícios que a ella presta o

I 0D 0L I N 0 D E  G B H
/Minha filha de tiorne Alice, de tres annos de edade, soffria de

bronchite asthmatica desde o sen nascimento. Usou de toda sorte de re-
medios. Já desenganada, li nos jornaes o effeito do uIODOLINO‘\  então 
só com uma garrafa, tive o prazer de vel-a radicalmente curada e sadia.

Outro meu filho de nome Aloysio, com dois annos de edade, 
sempre anêmico e rachiticô, appliqueidhe tambem o “IODOLINO“; ficou 
completamente curado, sadio e gordo.

Por ultimo, minha mãe, apezar da edade de 68 annos, tendo
fraqueza e fastio, fez uso do “IODOLINO'4. Tem tirado maravilhosos
resultados de forças revigoradas.

Podem desta fazer o aso que lhe convier.
De Vrcces. Amo. Cro.

Ltberino F erreira  de O liveira
Reconheç© a lettra e firma de L iberino F erre iro  de Oliveira,

F eira de Santa/Arm a, 17 de matrç© áe 1914.
Em testem unho da verdade 

João C arneiro V idal—Tabellião.

A gentes geraes SILVA GOMES á z  C. Rio
Um todas as Phannaeift» e Brogarlas

i d n g t M e f l a M E f iiB B B B y a g i r B f lR s e f ig e f l a i a i a ü a a E F t
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Escripturiu ile Advocacia
D o s  D rs«  A l f r e d o  B á n e r ,  S p c n c e r  Y a i u p r é  

'€  P e d r o  A r á u j o
& PAULO  — Travessa  da Sè n. 6 (sobrado)

A cceitam  causas n 'esta  C om arca e advogam  perante 
a T ribunal de Justiça  do Estado e peran te  o Suprem© 
T ribunal FederaL

" s S f 0 i
o ji l io s o  u í t o M l o  tendo p o r  t a e  o G Ü A C O .

Preparado pelo Pliarmaceuilco

A l t a m ir o  O l ív e ir a
'-----  U rtlCO  REMEDIO QUE CURA = Z

C oq u e lu ch e , B r o n c h i te s , 
A s th m a , In flu e n za , R e s fr ia d o s  e 

T o sses  de q u a lq u e r  n a tu re za .  
£  Afeito rápido e séguro

M éd icos  attestam  sua efficacia

PHYMATQSINA
Preparado de oleo de bacalhau sem  gosto  e cheiro associado á tonicos de prim eira  ordem. NO TÁVEL DESCOBERTA.

Agradavol ao [« la tla r . —  (iV.lo é Emalsào)
M edicam ento  de grande valor na fraqueza  pulm onar, rachitism o, neurasthen ia , \ em m a grec im en to  e anemia.

O M elhor F o rtífiean te
Foratnla Especial do PbarniaceRtieo A L T A  M l R O  O L IV E IR A

0  TEMPO E O U R O !
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm  o m au habito 
de procurarem  m edicam ento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
I)E  MIL REIS e finalisam  mais 
doentes do que até  ahi, pois as 
m oléstias tornam -se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
m uito m ais,com proraetteram  a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devem os recor­
rer, deade logo, a um rem edio effi- 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recom m endado por m édicos e com 
o qnal poderem os conseguir um a 
prom pta cura, como. por exem plo, 
com o P e i t o r s  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, noa casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

pharm acias e drogarias

PRECISA-SE de Agen
J tes-Repre 

sentantes na capiral e no inte 
rior para uma novaEinpreza- 
Exigem-se bem relacionados 
com. boas referencias, Dir 
gir cartas a A Universal,Rua 
l«de Março,Curityba, Parana

E í i a s i f a H i i i a g E i r a B i s e í L g
Darthros no pescoço a faces !

h o r r í v e l  s o f f r e b

CASA SANTORO
K e l o j m i r i a  e  J o a l h e r i a  IT A U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N. 62 Y TU ’

DEPOSITO -  S IL V A  G O M E S  &  C
R u a  S . P e d r o ,  4 2  G R IO  D E  JANEIEVO

U S E  ALOPILOL

Nesta ãcreditada casa, se encontrarão  relogios e joais 
de todas as qualidades e preços, trabalho solido e g a ran ­
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afam ados relogios Z enith e Chronom eto íris , e tem  tam  
bem  dos fabricantes Roskopf P aten te , — Om ega — A u ré a --  
Leonidas nos preços de S. Paulo. Im cum be-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam -se m achina9 de escrever e 
Grammophones.

G rande e variado sortim ento em artigos de phantasia 
9 objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afam ados relogios 
ZE N I TH  e OMGA 

Yt— Est. de S. Paulo— José S an têro

Attesto que estandv sdffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
throc no pescoço e faces, u3er 
nesse período diversos medica­
mentos indicados pa ra  tal raole& 
4ia, sendo todos de effeítos nega­
tivos .

A conselho do meu marido 
Luiz Rogo Sobral Campos, usa) 
o p reparado E lixir de Nogueira. 
do pharm aceutico João da Silvs 
Silveira, e com tres vidros fique  
«riMftbBMBto enrada.

P or ser verdade, podem fazai 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — Gra
vatá, 20 de Àbrii de 1013.

LD

Maria B r  andina Campoa.
Lõ (F irm t reconhoeida)^ S
B tr S È f t s s s a Ê 8 s e _ n s E B 3 K f a

COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO
PELACOMPANHIA CHISICÀ THERAPEHTICÂ RADIÜM i

Q u a n d o  ^ S ío je  e  s e m p r e .
D o d e  P h a r m a d a s  e  D r o g a r i a s .
Q u e m  ?  «SA N A T-PU A C A ».
Q U E  W  I S T O  ?  P o a n a d » .
Q U E  FAS* ?  C u r a  q u a l q u e r  e k a g a  o u  f e r i d a .  

f  Ã s s o m b r a  e o m  a  c u r a  a o s  q u e  p a d e  
e e m  d e s s e s  m a le s .

E  T U D O  M E D 1 Á N T E  A IM P O R T Â N C IA  d e  3 $ 0 0 0  !!
Agora é que a Europa curvou-ae ante o B razil!!

A pom ada S a u a t - P l a e a  cura  radicalm ente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczem a e eryslpelas chro 
nicas ou recentes e sejam  ellas as m ais refractarias.

Analysada e licenciada pela D irectoria G eral de Saú­
de Publica.Médicos, pharm aceuticoe e particulares attestam  es­
pontaneam ente sua efficacia. A m ais bella das propagan 
das está sendo feita de um a form a invejável pelas pessôas 
que a  tem  usado.

E v ita r as grosseiras imitações.
A3 venda em todas as pharm acias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito G eral:—I I 4 9 R u i*  U r u g u y a n a ,  11 4  (l<> andar)C o m p a n h i a  G h i m i c a  Therapeutiea 

I 3 A D I T T M
RIO DE JANEIRO (BRAZIL)

Depositários no extrangeiro  : P A R IS : Gastou T rio t, 61 
R ue de Provence: Londres: B ro ther W inster & Co., ò l, 
P ercy S tree t, W. S. MILÃO'. G iovani & C., Via  *R om a

ACABOIJ-SEICRISE -O S  M I L A G R E S » !  COOPERAÇÃO
A COOPERAÇÃO CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA EC0N 0M IC0 SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com 9D  °j0 de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que 

lhe seja mais commoda.
Para mais esclarecer a realidade, damos a relação  á  seguir :

Com 2$500 pode obter um par de C a l ç a d o s  do valor de. . .
« 5$000 poderá fazer suas com pras na L oja de Fazendas ou

Cam isarias á  sua escolha, pelo valor d e .................................
« 10$000 poderá fazer com pras de G e n e r o s  do valor de
« 10$000 pode obter um R e lo g io  «le O u r o  do valor de
« 10$000 pode obter um a C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou p ra ta ria  do va lo r de 
« 12$000 pode obter um a C a p a  d e  b o r r a c h a  ou um su­

perior T e r n o  d e  C a s i m i r a  do valor de.............................

2 Õ S 0 0 0
5 0 $ 0 0 0

1 0 0 $ 0 0 0
1 0 0 1 0 0 0

1001000
1 2 0 $ 0 0 0

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da
Empreza de Propaganda Commercial

“ A  UNIVERSAL “
Rua Primeiro de Marco n. 22

O U H I T Y B A P A R A N A ’
Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no in terior. 
Só se responde as cartas  que acom panha o sello p a ra  a resposta.

Afinador de piano
O professor José M aria dos 

Passos partecipa ás Exm as. fa ­
m ílias, que acceita cham ados pa. 
ra  afinações de pianos.

Preços m odicos.
Inform ações por especial fa. 

vor na typographia «S. Luiz» 
L argo da M atriz, 2 YTU'.00•••••00000..0»••»•••••••••••••••••••••••••••••

AMOSTRAS GRATIS 
dos L a x o c o n fe ito s  do D r. 
R tc h a rd s  ‘O L a x a n te  I d e a l 4
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

QUEIRA PEDIR UMA HOJE a f H Ê f f l t f a á f l a Ê f l m f f l e f l s s y a


